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Aluta dos professores pela
admissão dos diplomas
de pós-graduação expe-

didas por instituições de ensino
dos países do Mercosul e de Por-
tugal foi abraçada pela Comissão
de Educação da Câmara Munici-
pal de Salvador, na manhã de se-
gunda-feira (4), em reunião no
Edifício Bahia Center, anexo da
Casa Legislativa. O presidente do
colegiado, o vereador Silvio Hum-
berto (PSB), anunciou que será
elaborado, em conjunto, pelos
membros da comissão, um pro-
jeto de lei para referendar, no
âmbito municipal, a revalidação
dos cursos nas universidades so-
teropolitanas.

“Esses profissionais saem do
Brasil em busca de qualificação e
isso precisa ser devidamente re-
conhecido. Os professores se
qualificam com seus próprios re-
cursos e sem nenhuma ajuda do
Estado. Nada mais justo que os
diplomas sejam reconhecidos,
desde que a qualidade das insti-
tuições sejam comprovadas”, ar-
gumentou Silvio Humberto.

O presidente da Associação
Nacional dos Pós-graduados de
Instituições Estrangeiras de En-
sino Superior (Anpgiees), Vicente
França, explicou que o Governo
Federal do Brasil já assinou dois
convênios de reciprocidade aca-
dêmica para que os diplomas ins-
tituições de ensino superior dos

países do Mercosul e Portugal
possam valer no Brasil e os certi-
ficados brasileiros, consequente-
mente, também tenham validade
nesses países.

Reconhecimento

“A nossa luta é para que
possamos referendar a nível fe-
deral, estadual e municipal o
que foi determinado pelo Go-
verno Federal. Existe precon-
ceito velado de pessoas da elite
conservadora que está im-
pondo dificuldades para aceitar
esses diplomas de instituições
com qualidade comprovada. Só
na Universidade Federal da
Bahia, existem cerca de 200
processos para revalidação de
diplomas”, declarou Vicente
França.

De acordo com o educador,
Salvador precisa se espelhar em

exemplos como os de João Pes-
soa, Fortaleza, Aracaju e Rio de
Janeiro, que já aprovaram pro-
jetos que obrigam o reconheci-
mento de diplomas de
pós-graduação de instituições
financeiras que tenham quali-
dade de ensino comprovadas.

O vereador Hilton Coelho
(PSOL), integrante do colegiado
de Educação da Câmara, tam-
bém demonstrou apoio à inicia-
tiva de revalidar os diplomas
das instituições de ensino.

O deputado estadual De-
raldo Damasceno (PSL) desta-
cou a importância da
aprovação do projeto de lei que
propôs na Assembleia Legisla-
tiva para que os diplomas
sejam reconhecidos nas institui-
ções da Bahia. “A valorização
do professor é fundamental
para a melhoria da qualidade
do ensino”, concluiu.
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Terça-feira,
05 de Novembro de 2013

Revalidação de diplomas 
estrangeiros é tema de debate
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TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Integrantes da Comissão de Educação apresentarão 
projeto para garantir reconhecimento em Salvador

Hilton Coelho, Silvio Humberto, Vicente França e Deraldo Damasceno
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N a tarde de sexta-feira
(1), a Câmara Munici-
pal de Salvador  outor-

gou o Título de Cidadão de
Salvador ao pastor Renê Terra
Nova. A comenda foi entregue
durante sessão especial reali-
zada no Plenário Cosme de Fa-
rias, presidida pelo vereador e
presidente da Casa Legislativa
Paulo Câmara (PSDB) através de
uma iniciativa do vereador
Heber Santana (PSC).

O homenageado foi condu-
zido ao plenário pelo proposi-
tor da honraria, o vereador
Heber Santana e os vereadores
Alberto Braga (PSC) e Joceval
Rodrigues (PPS). 

Após a execução do Hino
Nacional, o apóstolo Antônio
Lima fez a prece de abertura
em agradecimento. Outro mo-
mento de louvor foi realizado
pelo bispo Paulo Lima que en-
toou cânticos de louvor du-
rante a apresentação de
coreografia por um grupo de
dança.

Em seu pronunciamento o
vereador Heber Santana, falou
de sua alegria e satisfação em
realizar homenagens como
essa, que segundo ele, podem
contribuir para que outras pes-
soas realizem  ações de contri-
buição para a sociedade. "A
vida do pastor Renê é um teste-
munho, a verdadeira razão para
estarmos aqui nesta tarde. Ele
faz parte do grupo de pessoas
motivadas a viver com a cons-

ciência de que possuem uma
missão a realizar não para sí,
mas para os outros", ressaltou.

O Titulo de Cidadão de Sal-
vador foi entregue ao pastor
Renê Terra Nova pelos vereado-
res Heber Santana e Paulo Câ-
mara. O presidente da Casa
Legislativa classificou o tributo
como "um momento especial".
Em seu discurso o homena-
geado considerou a honraria
como "uma legítima autoriza-
ção do mundo espiritual". Se-
gundo ele, a comenda é
especial porque não foi solici-
tada e sim, concedida natural-
mente e por generosidade.
Uma honraria por tudo o que já
foi feito e não o que se há de
fazer.  "Este Título de Cidadão
é uma certidão de nascimento
para legitimar tudo o que ire-
mos conquistar e irá  marcar a

cidade de Salvador, matriz da
nação brasileira. Salvador é do
senhor Jesus", exclamou.  

O mais novo cidadão de Sal-
vador Renê de Araújo Terra
Nova nasceu em Serrinha, 1961.
Autor de 134 livros, Renê é
apóstolo,  pastor brasileiro e
líder do Ministério Internacional
da Restauração, com sede inter-
nacional em Manaus.  Graduou-
se em Teologia pelo Seminário
Teológico Batista do Norte do
Brasil,  em 1987.  Foi Renê
quem formou o Modelo dos
Doze praticado em centenas de
igrejas no Brasil e no exterior.
Também chamado de Paipós-
tolo pelos seus discípulos, foi re-
conhecido Patriarca da Visão
Celular no Modelo dos Doze,
durante o 13º Congresso Inter-
nacional da Visão Celular no
Modelo dos Doze em Manaus,

em de junho de 2010.
Fizeram parte da mesa o de-

putado federal Sérgio Brito; Eliel
Lima Santana, presidente do
PSC na Bahia; os apóstolos Mar-
cel Alexandre,  Sóstenes Borges,
Josenito Santos e Antonio Lima,
superintendente, coordenador
Estadual, coordenador Político e
o representante das cidades,
todos da Visão Celular Modelo
dos 12, respectivamente.

Como extensão da mesa es-
tiveram presentes o apóstolo Lu-
ciano Moura e a apóstola Lílian
Borges, coordenador em Feira
de Santana  e coordenadora Es-
tadual, ambos da Visão Celular
Modelo dos 12, respectiva-
mente; e Elton Pinto, diretor Ad-
ministrativo-Financeiro da
Limpurb. Prestigiou também a
sessão o vereador Arnando
Lessa (PT).

Terça-feira,
05 de Novembro de 2013
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Pastor Renê Terra Nova é o 
mais novo cidadão de Salvador

Honraria  foi entregue em sessão especial por uma iniciativa do vereador Heber Santana
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A sessão foi presidida por Paulo Câmara
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Estreitar a relação
dos animais com os
homens no am-

biente social”. Essa é a ideia
chave do Projeto de Lei nº
281/2013, que tramita na Câ-
mara Municipal de Salvador, de
autoria do vereador Marcell Mo-
raes (PV), com o objetivo de au-
torizar o acesso de animais a
estabelecimentos comerciais na
cidade.

A proposta permite que os
tutores adentrem, circulem e per-
maneçam acompanhados de
seus bichos de estimação, desde

que respeitem alguns critérios.
Cães de médio porte, por

exemplo, só podem entrar nos
ambientes comerciais se estive-
rem utilizando focinheira e co-
leira. Já os de pequeno porte
devem permanecer nos braços
do tutor ou conduzidos por uma
guia, mas nunca soltos pelo es-
paço. A autorização não vale
para os bichos de grande porte.

O projeto elenca ainda mais
uma exceção: os animais não
podem frequentar estabeleci-
mentos que comercializem, ma-
nipulem ou preparem alimentos,

em cumprimento às normas da
Vigilância Sanitária.

“É preciso fazer valer, de uma
vez por todas, aquele discurso de
que o cão é o melhor amigo do
homem. Esse discurso precisa ser
transformado em prática. A ideia
não é causar mal estar entre lojis-
tas, consumidores e tutores de
animais, mas possibilitar um me-
lhor convívio entre os homens e
os quatro patas. Muita gente só
tem o animal como companheiro
e essa pessoa tem todo direito de
sair acompanhado de seu bicho”,
defende Marcell.
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Terça-feira,
05 de Novembro de 2013

Vereador Marcell Moraes

Vereador propõe animais em 
estabelecimentos comerciais

Marcell Moraes apresentou Projeto de Lei nº 281/2013 à Mesa Diretora

Oprojeto Curta Cinema,
do Centro Cultural da
Câmara Municipal de

Salvador, exibirá nesta quarta-
feira (6), às 15h e 17h30, a Mos-
tra de Curtas de Animação
Nacionais e Internacionais, com
23 filmes que fizeram parte da
programação do Dia Internacio-
nal da Animação (DIA) em 2013.

O DIA é comemorado em
todo o mundo em 28 de outu-
bro. No Brasil, o evento é organi-
zado desde 2003 pela Associação
Brasileira de Cinema de Anima-

ção (ABCA) e neste ano contou
com a exibição de filmes em mais
de 200 cidades do país. 

Na edição desta quarta-feira
do Curta Cinema, com entrada
franca,  serão exibidos 11 filmes
de animação nacionais e 12 inter-
nacionais, com temáticas varia-
das e classificação indicativa para
maiores de 12 anos. 

Após o primeiro horário de
exibição, 15h, será realizado um
bate-papo com profissionais e es-
tudantes ligados à área de ani-
mação, que contarão um pouco

das suas experiências nesta área. 
Para a realização desta ação,

o Centro Cultural da Câmara
conta com o apoio institucional
do Iteia (Rede Colaborativa de
Cultura, Arte e Informação) e da
ABCA, idealizadora do DIA. Para
a realização do Dia Internacional
da Animação, a ABCA contou
com o patrocínio da Petrobras –
através do Programa Petrobras
Cultural – e com o financiamento
do Fundo Nacional da Cultura da
Secretaria do Audiovisual do Mi-
nistério da Cultura.

Projeto exibe curtas de animação no Centro Cultural
Sessões do Curta Cinema serão realizadas nesta quarta-feira (6), às 15h e 17h
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“

ACâmara Municipal de Sal-
vador, por meio da Co-
missão Especial do

Carnaval, debaterá em audiência
pública “A Lei do Silêncio”. A ati-
vidade nesta quinta-feira (7), às
9h, no Centro Cultural da Casa,
será coordenada pelo vereador
Henrique Carballal (PT), presi-
dente do colegiado do Carnaval.

Câmara debaterá Lei do Silêncio
Audiência pública nesta quinta-feira (7), às 9h, 
será presidida pelo vereador Henrique Carballal

Vereador Henrique Carballal
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Cerca de 160 quilos de alimentos não-perecíveis arrecada-
dos durante a campanha “Câmara Solidária” na I Semana
da Qualidade da Câmara Municipal de Salvador, no mês

de outubro, foram divididos e entregues à Organização do Au-
xílio Fraterno (OAF), no bairro da Lapinha, e à Comunidade Es-
pírita Cristã Pele Vermelha, na Boca do Rio.

A entrega foi feita pela equipe da Gestão da Qualidade,
coordenada por Andréa Mello. Segundo a assistente da Gestão
da Qualidade, Fernanda Nunes, a atividade só foi possível por
causa do engajamento dos servidores do Legislativo, que abra-
çaram a causa. “A Gestão da Qualidade agradece aos servidores
da Câmara Municipal de Salvador que participaram da campa-
nha”, disse Fernanda, ao lado de Allan Chastinet, outro servidor
da equipe. 

A Gestão da Qualidade aproveita a oportunidade para incen-
tivar outras ações solidárias em prol de entidades sociais como
a OAF, que trabalham com crianças em situação de risco, e a
Comunidade Espírita Cristã Pele Vermelha, que auxilia a popu-
lação de baixa renda do bairro. 

Donativos foram doados pelos servidores durante a I Semana da Qualidade
Câmara entrega alimentos a entidades sociais

A s carreiras de técnico e
tecnólogo em radiologia
exigem o gosto pelas

novas descobertas da ciência,
além da eterna busca em apri-
morar o conhecimento. Pen-
sando na importância destes
profissionais no Sistema Único
de Saúde (SUS), a vereadora
Aladilce Souza (PCdoB) promo-
verá uma audiência pública que
tratará da função dos mesmos
na saúde pública. O evento “A
importância dos profissionais
de radiologia no SUS” ocorrerá
nesta quinta-feira (7), às 9h, no
Edifício Bahia Center (prédio
anexo à Câmara Municipal).

As discussões vão destacar
a estrutura e as condições de
trabalho oferecidas a estes pro-
fissionais. Para compor a mesa,
foram convidados os represen-
tantes da Secretaria de Saúde
do Estado da Bahia (Sesab) e da
Secretaria Municipal de Saúde
(SMS), além do advogado do
Conselho Nacional de Técnicos
em Radiologia (CNTR), Marcelo
Pinto. “As boas condições de
trabalho destes profissionais
implicam no também no bom
funcionamento do SUS”, enfa-
tiza a vereadora Aladilce
Souza.

Debate será nesta quinta-feira (7), às 9h, no auditório do Edifício Bahia Center
Audiência valoriza profissionais em radiologia

Entrega dos alimentos arrecadados na campanha “Câmara Solidária”
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Vereador Tiago Correia

Tiago propõe suspensão de 
taxa de sepultamento

Requerimento do vereador ao prefeito contempla família de 
baixa renda que utiliza cemitério municipal
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Conforme dados da ANTP (Agên-
cia Nacional de Transportes Pú-
blicos), considerando todos os

meios de deslocamentos executados em
cidades com mais de 60 mil habitantes,
caminhadas e pedaladas representam
40% desse total, somando-se a este per-
centual os 31% dos deslocamentos reali-
zados por meio do transporte individual
e os 29% das viagens utilizando-se trans-
porte público (ônibus e trilhos). Ainda
que seja a calçada a via utilizada na
maioria dos deslocamentos nas cidades,
elas acabam por se constituir em verda-
deiros obstáculos ao cidadão andarilho.
Recentemente, a própria Tribuna da
Bahia iniciou uma campanha para derru-
bada de obra irregular construída sobre
passeio da Avenida Octávio Mangabeira,
situada em bairro nobre de Salvador. O
que dizer das áreas menos assistidas.
Aliás, Peñalosa, diz que, nas suas andan-
ças, o que distingue um país desenvol-
vido de um não desenvolvido é
exatamente o estado de suas calçadas.

No que concerne às bicicletas, é im-
portante ressaltar que, como se trata de
um meio de locomoção para jornadas
não longas, ela terá eficiência se estiver
integrada a outros meios de transporte.
Desse modo, ciclovias devem ser im-
plantadas em vias com topografia não
acidentada e bicicletários devem ser cria-
dos em zonas de transbordo ou parada,
dos transportes públicos. De qualquer
sorte, vale ressaltar o enorme ganho in-
direto à saúde do indivíduo, com a prá-
tica do exercício.

Antes de falarmos sobre o trans-
porte público, propriamente dito, vale re-

prisar as palavras de Peñalosa sobre mo-
bilidade urbana: “Cidades funcionam
melhor quando chegar do ponto A ao B
é rápido, simples e barato”. Talvez, numa
inconsciente alusão a Salvador, ele com-
plementa: “Uma cidade em que se preci-
sem passar três horas por dia num carro,
certamente não é um bom lugar para
viver”. Assim, tendo-se sempre em
mente esses conceitos, é preciso pensar
a cidade levando-se em consideração um
conjunto de soluções urbanísticas e viá-
rias, que possibilitem ao usuário o menor
tempo no seu deslocamento, sob um
custo acessível e que a solução adotada
tenha perspectiva de expansão, ante uma
necessidade deflagrada, e ainda, plane-
jar-se o uso do solo, de forma a incenti-
var a manutenção do indivíduo no
entorno da sua moradia.

Compreendendo-se a solução para
a mobilidade em Salvador como sistê-
mica, devem ser analisadas as diferentes
opções para o transporte público de
massa, seja metrô, VLT (Veículo Leve
sobre Trilho), BRT (Bus Rapid Transit)
ou ônibus, cada qual com suas caracte-
rísticas construtivas próprias, velocidade
de deslocamento, custo de implantação e
público atingido, priorizando-se os re-
cursos alocados para o atendimento do
maior fluxo de população usuária e ve-
tores de crescimento populacional da ci-
dade. Facilidades de financiamento para
adoção de determinado tipo de modal,
não devem constituir-se no elemento de-
finidor do modelo a ser adotado. O que
importa é solução longeva e abrangente,
ou seja, definitiva. Se Londres foi capaz
de inaugurar sua primeira linha de metrô

em 1863 e Moscou
em 1935, em plena
era Stalinista, é inad-
missível ainda falar-
mos em
inviabilidades para
implantação do
nosso metrô.

Veremos no próximo artigo, que, à
luz dos conceitos de mobilidade urbana,
as soluções modais previstas neste mo-
mento para Salvador parecem trilhar o
caminho correto. Seja o metrô com a
linha 1, da Lapa a Cajazeiras, e a linha 2,
do Acesso Norte a Lauro de Freitas, ou
ainda, o VLT metropolitano, ligando o
bairro de Águas Claras a Paripe e por
fim, o BRT, da Estação da Lapa ao Igua-
temi. Estariam faltando outras comple-
mentações, as quais pretendemos
abordar no próximo artigo. Até lá!

O VEREADOR JOSÉ TRINDADE É

MEMBRO DA COMISSÃO DE

PLANEJAMENTO URBANO E

MEIO AMBIENTE DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SALVADOR

ARTIGO

Mobilidade Urbana – Parte II

Atento às dificuldades que
passam muitas famílias
de baixa renda, o verea-

dor Tiago Correia (PTN) solicitou
ao prefeito ACM Neto que de-
termine ao órgão competente a
suspensão da taxa de sepulta-
mento cobrada nos cemitérios
municipais de Salvador.

Como a taxa de sepulta-
mento é uma despesa inespe-
rada, o vereador entendeu que,
em muitos casos, as famílias não
têm condições de pagar, pois
também assumem outras des-

pesas relacionadas ao funeral. 
“Apresentei este requeri-

mento, pois vivemos em uma ci-
dade muito carente e na maioria
das vezes as pessoas não estão
preparadas para este tipo de
despesa”, argumentou o verea-
dor Tiago Correia.

Para enterrar parentes nos
cemitérios municipais (Brotas,
Pirajá, Paripe, Periperi, Plata-
forma, Itapuã e ilhas de Maré,
Bom Jesus dos Passos, Para-
mana e Ponta de Nossa Se-
nhora), o responsável pelo

sepultamento deve ir a um car-
tório com o laudo de óbito e
emitir a guia para enterrar o
corpo. 

Este documento deve ser le-
vada aos cemitérios para enca-
minhar o funeral, depois do
pagamento da taxa de enterro –
R$ 12,88 para adultos e R$ 6,44
para crianças – em qualquer
banco ou casa lotérica. “Estes
valores não comprometerão os
cofres públicos se deixarem de
ser cobrados”, defendeu o ve-
reador.

Foto: A
ntonio Q

ueirós 

DOLM 05.11.13:Camara_Template  4/11/2013  18:42  Página 6



Terça-feira,
05 de Novembro de 2013

7

Falta de postes, ruas sem cal-
çadas e estradas de terra e
problemas com o transporte

público. São algumas das necessi-
dades apontadas por líderes comu-
nitários do bairro de Valéria,
durante visita técnica da Ouvidoria
da Câmara Municipal de Salvador,
na última quinta-feira (31). Repre-
sentantes da Secretaria Municipal
da Ordem Pública (Semop) e da Su-
perintendência de Conservação e
Obras Públicas (Sucop) acompa-
nharam a visita e garantiram que as
informações coletadas serão enca-
minhadas aos órgãos, para que
sejam realizadas as devidas inter-
venções.

A ouvidora-geral do Legisla-
tivo, Aladilce Souza (PCdoB), per-
correu o bairro acompanhada de
líderes comunitários e de represen-
tantes da Semop e da Sucop. Ao
conversar com moradores, a verea-
dora constatou os problemas
apontados em denúncia feita na
Tribuna Popular da Câmara pelas li-
deranças da comunidade.

O transporte público é apon-
tado com uma das maiores dificul-
dades, com apenas cinco linhas
para atender 70 mil moradores es-
timados no bairro. “A Câmara vai
discutir a licitação e a organização
do transporte público da cidade e
é fundamental que as comunida-

des de bairros periféricos partici-
pem do debate. Os moradores, in-
clusive, podem vir à Ouvidoria e
solicitar audiências públicas para
discutir o assunto", lembrou Ala-
dilce.

Demandas

Outra queixa das associações
presentes é a falta de “meio fio”
do fim de linha do Derba até a Rua
Direta, além das estradas da Matriz
e da Boca da Mata. Já as ruas Q e
P, constam como asfaltadas na pre-
feitura, mas as únicas intervenções
existentes foram feitas com ci-
mento e brita pelos próprios mora-
dores. Também houve reclamações
em relação à inexistência de ba-
nheiro no fim de linha e à necessi-
dade de requalificação do espaço.

A iluminação em um trecho da
estrada direta de Nova Brasília de
Valéria também causa preocupa-
ção. “Por causa da escuridão, mo-
radores reclamam que aqui se
tornou um ‘ponto de desova’ de
corpos e de assaltos. Precisamos
de, pelo menos, 12 postes nesse
trecho, de pouco mais de 1 quilô-
metro”, aponta Antônio Mário dos
Santos, da Associação Comunitária
Cultural do Conjunto Valéria Dela.

Também foi citada a necessi-
dade de intervenções no trânsito
no Largo da Rua da Matriz, com a
colocação de um trevo ou semáfo-
ros. “Quando a BR-324 engarrafa,
nos horários de pico, o pessoal que
tenta escapar pela estrada do
Derba fica retido nessa confusão
no bairro”, afirma João Ramos
Monteiro, da Associação Nova Bra-
sília de Valéria.

Encaminhamentos

Sobre a iluminação especifica-
mente, a Semop vai acionar tam-
bém a Coelba, para identificar qual
a extensão da rede elétrica na es-
trada direta de Nova Brasília de Va-
léria, e checar quantos postes serão
colocados. Já a intervenção no
trânsito, depois de analisada, pode
fazer parte de um projeto para exe-
cução e criação de uma rotatória
na Rua da Matriz.

Além das entidades e ór-
gãos citados, a visita teve ainda
a presença de representantes do
Centro Social Urbano de Valéria
e da Associação de Moradores
Nova Valéria. A estagiária de Re-
lações Públicas da Ouvidoria
Milza Borges acompanhou a ou-
vidora Aladilce Souza.

Ouvidoria da Câmara visita bairro da periferia de Salvador

Lideranças comunitárias de 
Valéria apontam demandas 

Vereador Euvaldo Jorge

Euvaldo Jorge defende mais 
obras estruturantes

Além da Via Expressa, considerada essencial para Salvador, 
vereador quer outros investimentos em mobilidade

Foto: V
aldem

iro Lopes

Overeador Euvaldo Jorge
(PP), presidente da Comis-
são de Transporte da Câ-

mara, participou na sexta-feira (1º),
ao lado da presidente Dilma Rous-
seff, do governador Jaques Wag-
ner e do prefeito ACM Neto, da
inauguração da Via Expressa Baía
de Todos os Santos.

“Estou extremamente feliz
com esta obra que vai desafogar o
tráfego de veículos na região da
Rótula do Abacaxi, Cabula e das
Avenidas Bonocô e San Martin, di-
minuindo consideravelmente o
congestionamento nessas áreas.

Isso significa melhorar a qualidade
de vida das pessoas, que não vão
mais ficar horas presas no trânsito.
Além disso, a Via Expressa otimi-
zará a economia baiana uma vez
que o trecho exclusivo para veículos
de carga facilitará o escoamento de
mercadorias porque interliga o
porto de Salvador ao resto do Es-
tado”, comemorou o vereador.

No entendimento do vereador
Euvaldo Jorge, Salvador ainda ca-
rece de obras ousadas e estruturan-
tes para resolver o crítico problema
da mobilidade urbana, além de in-
vestimentos e alternativas de trans-

portes públicos. 
“Com apenas um modal de

transporte na cidade, as pessoas
têm a compra do carro próprio
como uma alternativa para ameni-
zar o problema. Com isso, temos
hoje uma cidade completamente
congestionada, principalmente na-
quelas ruas que têm a mesma es-
trutura de centenas de anos, como
no centro da cidade” afirmou.

A Via Expressa recebeu R$ 450
milhões em investimentos federais
e estaduais, por meio do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC).

Ouvidora-geral, Aladilce Souza visitou o bairro de Valéria
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Terça-feira,
05 de Novembro de 2013

CÂMARA MUNICIPAL
78ª SESSÃO ORDINÁRIA 
1º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 06 DE NOVEMBRO DE 2013 - 14:30
HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA

75ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 23 DE OUTUBRO DE

2013.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ARNANDO LESSA

2º SECRETÁRIO: VEREADOR TIAGO CORREIA (AD HOC)

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, AL-

BERTO BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, AR-

NANDO LESSA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DAVID

RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO

JORGE, EVERALDO AUGUSTO, FABÍOLA MANSUR, GERALDO JÚNIOR, GILMAR

SANTIAGO, HEBER SANTANA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IS-

NARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI

BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS, LUIZ CARLOS SUÍCA,

MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHI-

NHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO HUMBERTO, SOLDADO PRISCO,

TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO e WALDIR

PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão,

anunciando a leitura, discussão e votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi

aprovada sem restrições. Em seguida, foi anunciada a leitura do Expediente, que

constou do seguinte: Ofícios n.s 7386/13-IPL 1642/2011-4 SR/DPFF/BA, do Ser-

viço Público Federal – MJ – Departamento de Polícia Federal, Superintendência

Regional do Estado da Bahia, e 7390/13-IPL 1517/12-4 SR/DPF-BA, da mesma

Superintendência; Ofícios n.s 337, 339 e 340/13 da Diretoria Geral de Assuntos

Institucionais, e 235/13 e 236/10 do chefe de Gabinete do prefeito, devolvendo

autógrafos; telegramas do Ministério da Saúde, informando a liberação de re-

cursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde; Requerimentos de Urgência Ur-

gentíssima; Mensagem n. 21/13 encaminhando Projeto de Lei 779/13 do

Executivo Municipal; Ofícios n. 166/13 encaminhando Veto Total ao Projeto de

Lei n. 31/11, e n. 167/13 encaminhando Veto Total ao Projeto de Lei n.

174/2004; Projetos de Lei n.s 780/13 da Mesa Executiva, 781/13 da vereadora

Fabíola Mansur, 782 e 783/13 do vereador Léo Prates, 784 a 786/13 da verea-

dora Aladilce Souza, 787/13 do vereador Orlando Palhinha, 788/13 do vereador

Alemão, 789 e 790/13 do vereador Luiz Carlos Suíca, 791 a 795/13 do vereador

Marcell Moraes, 796/13 do vereador Euvaldo Jorge, 797 e 798/13 da vereadora

Eron Vasconcelos, 799/13 do vereador Tiago Correia e 800/13 do vereador Hilton

Coelho; Projetos de Resolução n.s 92 e 93/13 da Mesa Executiva; Projetos de In-

dicação n.s 743 a 763/13 do vereador Léo Prates, 764/13 do vereador Alemão,

765 e 766/13 do vereador Luiz Carlos Suíca, 767 a 769/13 do vereador Luiz Car-

los, 770 a 773/13 do vereador Tiago Correia e 774 e 775/13 da vereadora Eron

Vasconcelos; Projetos de Emenda à LOM n.s 08/13 do vereador Everaldo Augusto

e 09/13 da Mesa Executiva; Moções n.s 69 a 71/13 do vereador Tiago Correia;

Requerimentos n.s 258/13 do vereador Léo Prates e 259/13 do vereador Orlando

Palhinha. Terminada a leitura do Expediente, foi votada e aprovada a Licença do

vereador Edvaldo Brito, nos dias 16 e 30 de outubro. Em apreciação o Projeto

de Lei n. 354/13, já com Parecer conjunto favorável das Comissões de Constitui-

ção, Justiça e Redação Final (CCJ) e Finanças, Orçamento e Fiscalização, foram

encaminhadas para relato as Emendas n. 01 e 02/13, que também tiveram Pa-

recer pela aprovação. Após se colherem votos, as Emendas foram aprovadas nas

Comissões.  Em seguida, o Projeto de Lei n. 354/13 foi aprovado em segunda

discussão, com seus artigos. Pela ordem, o vereador Marcell Moraes solicitou ar-

quivamento do Projeto de Indicação n. 53/13. Na terceira discussão, o vereador

Hilton Coelho afirmou que, peremptoriamente, não se olhou para trás nesse Pro-

jeto, em que as mesmas empresas responsáveis pelo atraso e desvio de recursos

do Metrô – e apontadas pelo relatório do Tribunal de Contas da União (TCU)

pelo prejuízo de 400 milhões – serão as responsáveis pela conclusão das obras,

considerando que quaisquer argumentos caem por terra e não têm condição

legal para sustentar a isenção do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza

(ISS). O edil ressaltou que os vereadores votarão sem levar em conta esse com-

ponente gravíssimo, enquanto, na verdade, deveriam fazer a CEI do Metrô. Ou-

trossim, discordou de que uma empresa privada seja responsável pelo Metrô e

questionou como uma Prefeitura, que não tem recurso para merenda escolar e

para a Saúde, vai abrir mão de 1,3 bilhões de reais de ISS. Em seguida, o Projeto

de Lei n. 354/13 foi aprovado em terceira discussão e até a Redação Final, com

votos contrários dos vereadores Ana Rita Tavares, Hilton Coelho e Soldado Prisco.

Declarou voto, inicialmente, a vereadora Aladilce Souza, que ressaltou que a

aprovação do Projeto de Lei não inviabiliza a instauração de CEI para investigar

as irregularidades do Metrô. Houve solicitações diversas para votações em pre-

ferência. Foi votada e aprovada Urgência Urgentíssima para o Projeto de Lei n.

779/13. Em apreciação, a matéria foi aprovada nas Comissões Conjuntas, em 2ª

Discussão, com seus artigos, com Parecer em Plenário emitido pelo vereador

Cláudio Tinoco. Em 3ª Discussão, o vereador Henrique Carballal comentou in-

formações que circulam na mídia sobre o posicionamento da bancada do PT. Ex-

plicou que essa bancada sempre foi favorável à isenção do ISS para o Metrô, mas

vem sendo acusada do contrário, sendo chamada de “bancada do buzu”. Disse

ser amigo pessoal de um empresário de ônibus, o que é notório e nunca influen-

ciou a sua conduta como edil. Criticou os “pseudojornalistas” que atuam sob

“jabá” (recebendo vantagem para declarar certas posições), e o fato de a Casa

apoiar um grupo de mídia que divulga falsas e difamatórias informações, o que

comparou à chamada “Síndrome de Estocolmo”. Criticou ainda a conduta de

alguns dos edis – inclusive, a de um em particular, que chegou a chamar um co-

lega de “covarde”. Considerou que a Casa tem grande responsabilidade, não

podendo agir pelo interesse de grupos empresariais, em detrimento do cidadão.

Ressaltou que o Metrô é importante, mas o debate a seu respeito não pode ser

esgotar na questão do empréstimo, e defendeu que haja investigação, da Casa,

sobre os anos em que suas obras ficaram paralisadas, com grandes quantias em

dinheiro sugadas. Explicou que o Procedimento de Manifestação de Interesse

(PMI) aprovado pelo Governo não foi o mesmo apresentado pelo consórcio. Em

aparte, o vereador Moisés Rocha associou-se ao orador quanto aos “pseudojor-

nalistas”, ressaltando que a maioria dos profissionais do jornalismo é compe-

tente. O vereador Henrique Carballal disse que acionará criminal e civilmente os

profissionais difamadores. Em aparte, associou-se o vereador Marcell Moraes,

dizendo já haver acionado jornalistas por atos caluniosos. O vereador Henrique

Carballal concluiu lembrando que a Procuradoria da Casa foi apontada, na Reu-

nião de Líderes, como responsável pela sua defesa, mas defendeu que, de ime-

diato, não fosse mais subsidiado qualquer veículo que faça campanha contra a

Câmara Municipal. O vereador Hilton Coelho, declarando voto, parabenizou os

vereadores Ana Rita Tavares e Soldado Prisco pela coragem em se colocarem

contrários à vergonhosa votação sobre a isenção do ISS. Disse não ver intenção

transparente, nesse processo, quanto à mobilidade urbana, e que tem se tornado

cético sobre as audiências públicas. Criticou as obras no trecho da Paralela, que

atendem a interesses empresariais, e o fato de nem o secretário estadual Rui

Costa ter explicação para tanto, enquanto Cajazeiras e os trens do Subúrbio não
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recebem o devido investimento. Informou que o seu voto seria contrário, tam-

bém, quanto ao empréstimo. Defendeu o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) como

transporte ideal, e criticou a aprovação do Transporte Rápido por Ônibus (BRT,

em inglês), meio de transporte lento e poluidor, que só atende aos grupos eco-

nômicos. Lamentou o fato de, em Saramandaia, as pessoas terem suas moradias

questionadas em nome da especulação imobiliária. Pediu que a imprensa ficasse

atenta à posição do PSol sobre esse tema, pois há o risco de ser distorcida, divul-

gada como sendo contrária à melhoria dos transportes. Concluiu afirmando a

sua esperança de que a sociedade civil terá visibilidade sobre como se conduzem

os negócios públicos, nos quais são secundarizadas a Educação, Saúde e outras

importantes necessidades. Em 3ª Votação, o Projeto foi aprovado com o voto

contrário do vereador Hilton Coelho. Em seguida, declarou voto o vereador Léo

Prates, que cobrou coerência nesta Casa, afirmando haver vereador que nunca

foi a favor de nenhum Projeto de Lei do Executivo. O edil questionou se não

existe Projeto pertinente encaminhado pela Prefeitura, ressaltando que a cidade

está em jogo e que o voto contrário representa voto contra a população de Sal-

vador. O vereador Joceval Rodrigues declarou voto, agradecendo aos vereadores

que entenderam a importância da mobilidade urbana em Salvador. Também de-

clarou voto o vereador Gilmar Santiago, que se associou ao vereador Joceval Ro-

drigues nos parabéns aos vereadores. O edil afirmou que esta votação ocorreu

no momento certo, uma vez que esta é a Casa do debate. Ressaltou que a po-

pulação quer o Metrô e que, agora, a Casa deve fiscalizar a conclusão das obras.

Foram promulgadas as Resoluções n.s 2.325 a 2.327/13. Em seguida, o vereador

Waldir Pires declarou voto a favor do Projeto, comentando ter sonhado com o

Metrô e lembrando que Salvador tem um dos piores transportes do País. O edil

ressaltou que esta Casa, no limite de sua competência, fez sua parte, uma vez

que o Metrô é essencial para a população. Pela ordem, o vereador Geraldo Júnior

solicitou retirada de tramitação dos Projetos de Lei n.s 759, 760 e 762/13. Em

comunicação inadiável, o vereador Gilmar Santiago registrou o  Prêmio Jabuti

de Literatura 2013, recebido pelo ator baiano Aldry da Anunciação, filho do ex-

vereador Alcindo da Anunciação. Continuando a Sessão, foram votados e apro-

vados, por acordo, até a Redação Final, os Projetos de Lei n.s 51 e 145/12 e 208,

483, 546, 547, 563, 585, 586, 587, 594, 597, 614, 615, 616, 617, 618, 619,

620, 621 e 630/13; Projetos de Indicação n.s 420/11 e, 84, 87, 141, 179,  215,

272, 302, 344, 345, 362, 363, 364, 365, 376, 377, 392, 393, 400, 401, 409,

411, 413, 421, 426, 427, 428, 431, 433, 442, 443, 444, 452, 453, 455, 468,

469, 488, 508, 510, 515, 516, 572, 573, 608, 633 e 634/13; aprovado o Projeto

de Resolução n. 50/13; aprovadas  as  Moções n.s 27/12 e 54, 60, 61, 62, 63,

65 e 68/13; aprovados os  Requerimentos n.s 213, 214, 218, 221, 228, 234,

244, 254 e 257/13. Aprovados, até a Redação Final, os Projetos de Lei n.s 146,

177, 667, 668, 669 e 670/13; aprovados  os Projetos de Indicação n.s 503, 505,

507, 513 e 542/13. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza solicitou que, ao

anunciar o número de cada Proposição, fosse lida a sua Ementa, informando

que, caso contrário, não participaria da votação. O Senhor presidente esclareceu

que, conforme acordo do colégio de líderes, seriam votados Projetos de Utilida-

des Públicas, Honrarias, Projetos de Indicação, Requerimentos e Moções. Pela

ordem, o vereador Moisés Rocha prestou seus votos de felicidade aos vereadores

Fabíola Mansur, Joceval Rodrigues e Waldir Pires, que aniversariaram recente-

mente. Em razão de Urgência Urgentíssima, foram aprovados os Projetos de In-

dicação n.s 703 e 716/13, os Projetos de Resolução n.s 38, 53, 57, 67, 78, 81,

82, 86, 88 e 93/13. Foi aprovado, em  1º turno, o  Projeto de Resolução  n. 92/13.

Aprovados, até a Redação Final, o 2º Substitutivo ao Projeto de Lei n. 633/13, os

Projetos de Lei n.s 712, 736, 738, 746, 749, 755, 780, 781/13.  O Projeto de

Emenda à LOM n. 09/13 também  foi   aprovado  em 1º turno. Houve matérias

relatadas em Plenário. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza questionou se a

Moção n. 27/12, do vereador Joceval Rodrigues, havia sido aprovada, e adiantou

que o seu voto seria contrário a essa Proposição – de repúdio ao Supremo Tribu-

nal Federal (STF) pela decisão que autorizou o aborto de bebês anencéfalos. Disse

que matérias polêmicas não poderiam estar sendo votadas. O Senhor presidente

respondeu que a matéria fora votada. Em comunicação inadiável, o vereador Ed-

valdo Brito registrou o aniversário de 44 anos do jornal Tribuna da Bahia, na úl-

tima segunda-feira, destacando-o como gratificante para si e todos os outros

que se envolvem no processo de comunicação. Pediu para que o registro fosse

levado ao Senhor Walter Pinheiro, diretor-presidente do jornal e seu ex-aluno. O

Senhor presidente, vereador Arnando Lessa, disse que a Mesa se associava ao

registro. Em comunicação inadiável, o vereador Cláudio Tinoco convidou os co-

legas da Comissão de Finanças e Orçamento para reunião na terça-feira, às 11h,

na Sala das Comissões. Pela ordem, a vereadora Fabíola Mansur associou-se à

vereadora Aladilce Souza no voto contrário à Moção n. 27/12. Em Comunicação

Inadiável, o vereador Kiki Bispo informou que, na última sexta-feira, esteve, com

outros vereadores, ao lado do prefeito, em Boa Vista de São Caetano, para as-

sinatura da ordem de serviço para as obras que começarão, no local, em maio,

atendendo a antiga reivindicação dos moradores. Pela ordem, o vereador Gilmar

Santiago associou-se às vereadoras Aladilce Souza e Fabíola Mansur quanto à

Moção n. 27/12, que foi votada sem acordo, o que considerou um golpe envol-

vendo matéria polêmica. Repudiou a prática do “descuido” nas votações, que

favorece o “jeitinho”. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho também se associou,

ressaltando que a Casa tem diversidade ideológica, e a oposição do vereador Jo-

ceval Rodrigues a uma decisão do STF não poderia ser subscrita por todos. Pela

ordem, o vereador Joceval Rodrigues questionou se todos tinham consciência

do que haviam votado na Sessão. Disse concordar com a crítica do vereador Gil-

mar Santiago ao procedimento de votação, mas afirmou que não se poderia re-

discutir o que já fora aprovado, e que todos devem estar atentos ao que votam.

Sugeriu, aos edis que contestavam a aprovação da Moção, que estudassem a

Ordem do Dia antes da votação, disse que nunca considerou que sua posição

ideológica devesse ser tomada como da Casa, e pediu a retirada do termo

“golpe”. Pela ordem, o vereador Waldir Pires informou que o golpe é uma ofensa

à humanidade e que uma posição política em decisão do STF não pode ser apro-

vada, através de uma Moção da Câmara, sem discussão. O edil considerou haver

nulidade nata nessa decisão. O Senhor presidente Arnando Lessa considerou que

não é a unanimidade que vai fazer a Moção mais importante, solicitando constar

os votos contrários à Moção, dos vereadores Aladilce Souza, Ana Rita Tavares,

Everaldo Augusto, Fabíola Mansur, Gilmar Santiago, Hilton Coelho, Moisés Rocha

(em nome da Bancada do PT), Henrique Carballal, Sílvio Humberto, Odiosvaldo

Vigas e Waldir Pires e o seu. Pela ordem, o vereador Everaldo Augusto ressaltou

que o PC do B era contra a Moção, pelo conteúdo e também pelo método sor-

rateiro como foi encaminhada a votação em Plenário. Pela ordem, o vereador

Edvaldo Brito esclareceu que a Moção não era contra o STF, mas sim, contra uma

decisão tomada pelo Supremo. O edil afirmou que, por se tratar de manifestação

a uma decisão, não se posicionaria. Pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues

citou o artigo n. 214 do Regimento Interno desta Casa. O Senhor presidente,

vereador Arnando Lessa, solicitou que constassem, em Ata, os votos contrários

dos vereadores Aladilce Souza, Ana Rita Tavares, Arnando Lessa, Everaldo Au-

gusto, Fabíola Mansur, Gilmar Santiago, Henrique Carballal, Hilton Coelho, J.

Carlos Filho, Luiz Carlos Suíca, Moisés Rocha, Sílvio Humberto, Odiosvaldo Vigas

e Waldir Pires. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos.

Não se restabelecendo o quorum, o Senhor presidente Arnando Lessa encerrou

a Sessão, antes, congratulando-se com os servidores públicos pelo seu Dia, e

marcando outra Sessão para terça-feira, à hora regimental. REGISTROS: registros

dos vereadores: Alfredo Mangueira, Euvaldo Jorge, Geraldo Júnior, Heber San-

tana, Léo Prates e Odiosvaldo Vigas. 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

PROCESSO(S) INDEFERIDO(S):

PROCESSO Nº : 2000/2013

INTERESSADO (A) : Camil Vincent Stritzko

PROCESSO Nº : 1773/2013

INTERESSADO (A) : Ana Maria de Jesus Malta

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                  

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 
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ACâmara Municipal de Sal-
vador entregou na sexta-
feira à noite (1º), no

Plenário Cosme de Farias, a Me-
dalha Zumbi dos Palmares ao
presidente nacional do Partido
Republicano Brasileiro (PRB),
Marcos Pereira. A sessão solene,
proposta pela vereadora e colega
de legenda Tia Eron, foi condu-
zida pelo vereador Paulo Câmara
(PSDB), presidente da Casa Legis-
lativa, e contou com a presença
do prefeito de Salvador, ACM
Neto.

Para a vereadora Tia Eron,
que é coordenadora nacional do
movimento PRB por Igualdade
Racial, o trabalho do advogado
Marcos Pereira merece destaque
e todas as homenagens, já que
“revela a busca para consolidar
em nosso país os ideais republi-

canos que defendemos”. 
Ao falar sobre a trajetória do

homenageado, Tia Eron destacou
que Marcos Pereira tornou-se
pastor e, após sete anos de um
ministério dedicado, em 1999,
foi consagrado bispo. “Na Rede
Record de Televisão ocupou os
cargos de diretor e vice-presi-
dente de rede, executivo e de re-
lações institucionais, em uma
escalada continua que demons-
trou toda sua capacidade”, diz,
citando outros cargos ocupados
pelo presidente do partido.

A autora da homenagem
destacou ainda que Marcos Pe-
reira foi eleito presidente nacio-
nal do Partido Republicano
Brasileiro em 2011 e, “desde
então, à frente da legenda tem
tido uma luta incansável pelos di-
reitos individuais dos excluídos

ou discriminados por quaisquer
razões”. 

Fôlego

Para o homenageado, “o re-
conhecimento dá ainda mais fô-
lego para continuar lutando à
frente do partido, sobretudo,
contra qualquer tipo de discrimi-
nação e intolerância”.

Os vereadores Joceval Rodri-
gues (PPS), Isnard Araújo (PR) e
Luiz Carlos (PRB) participaram da
concorrida sessão que lotou o
Plenário Cosme de Farias e reuniu
amigos, familiares e representan-
tes políticos, a exemplo do presi-
dente estadual do PRB, Márcio
Marinho, e do coordenador-geral
dos movimentos sociais e seto-
riais do PRB, Carlos Baltazar, que
veio de São Paulo para a sessão.

Também estiveram presentes o
secretário estadual da Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos, Al-
miro Sena, o bispo Átila Brandão
e a atriz Tânia Toko, entre outros
convidados.  

Natural de Linhares, interior
do Espírito Santo, Marcos Pereira
é advogado, empresário, especia-
lista em Direito e Processo Penal
pela Universidade Presbiteriana
Mackenzie, professor de Direito
Penal do Instituto Brasiliense de
Direito Público (IDP), membro
fundador da Comissão de Juristas
de Língua Portuguesa.

A Medalha Zumbi dos Palma-
res é concedida pela Câmara Mu-
nicipal de Salvador a pessoas que
prestaram relevantes serviços no
combate ao racismo, discrimina-
ção e intolerância de qualquer
gênero.
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Câmara homenageia presidente nacional do PRB
Honraria foi concedida a Marcos Pereira por iniciativa da vereadora Tia Eron
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O prefeito ACM Neto (primeiro à direita) compareceu à sessão especial
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